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Sementeira directa não é apenas semear directamente em solo não mobilizado, mas é uma tecnologia cultural que obriga a uma análise e observação profundas do conjunto dos factores condicionantes da produção vegetal.


Observação das condições do solo


A adopção da sementeira directa deve ser precedida da observação das condições do solo, devendo dar-se muita atenção a problemas de compactação que possam existir no perfil do solo, particularmente nos primeiros 30 a 40 cm, e à regularidade da superfície do terreno. Para se verificar se existe ou não compactação basta abrir perfis do solo e observar o crescimento das raízes da cultura anterior e/ou das infestantes. Se se verificar existir um crescimento radical vigoroso, em que as raízes crescem de forma mais ou menos rectilínea ao longo do perfil, então o solo está em condições de entrar directamente em sementeira directa. Se se observar alguma zona em que o crescimento radical é muito escasso ou até não existe, ou ainda, se torna muito tortuoso, então é de suspeitar de uma camada de solo compactada. Neste caso, recomenda-se que num primeiro ano, se proceda à descompactação dessa camada, recorrendo para o efeito a alfaias de mobilização vertical (Chisel, Subsolador, etc.) antes de se entrar definitivamente na sementeira directa.

Não obstante os semeadores de sementeira directa disporem de órgãos individuais, por cada linha, de controlo de profundidade de sementeira, a sua capacidade para lidar com uma elevada irregularidade depende do tipo de semeador e para todos eles existem limites. Deste modo, a uniformidade da superfície do solo é fundamental na sementeira directa e deve ser analisada em função do semeador disponível, podendo no primeiro ano ser necessário proceder a uma mobilização superficial do solo, utilizando por exemplo, uma grade de discos e/ou um vibrocultor para regularizar a sua superfície antes de se iniciar o sistema de sementeira directa.

Quer a compactação superficial do solo, quer a irregularidade da sua superfície é muito comum em folhas sujeitas a pastoreio quando o solo se encontra plástico.

Tecnologia da sementeira directa

A sementeira directa não é, pois, uma prática, mas antes uma tecnologia bem mais complexa do que à partida se possa imaginar. 

Controlo de infestantes

Depois de adaptado o solo à sementeira directa, o sucesso deste sistema começa por depender em primeiro lugar do controlo eficaz das infestantes. A ausência de mobilização do solo obriga na maior parte das situações, à aplicação de uma monda de pré-sementeira com herbicidas, de maneira a eliminar as infestantes já nascidas à data da sementeira das culturas. Na monda de pré-sementeira utilizam-se normalmente herbicidas totais, não residuais, de absorção foliar, quer sistémicos, quer de contacto. São duas as substâncias activas disponíveis no mercado e que cumprem estas características: Glifosato e Glufosinato – Amónio, sendo o primeiro um herbicida sistémico e o segundo um herbicida de contacto. Como na maior parte das situações se verifica a existência de infestantes anuais (propagação por sementes) mas também de infestantes vivazes (propagação vegetativa), a utilização do herbicida sistémico (Glifosato) em pré-sementeira é muito mais eficaz. Este herbicida aumenta a sua eficácia de forma muito significativa com o aumento da sua concentração na calda, tanto para infestantes anuais como vivazes. É então recomendável a sua aplicação a baixo volume. No caso de aplicações de Outono-Inverno (infestantes anuais jovens) aplicações entre 50 e 60 litros/ha com doses de 180 a 360 g de substância activa por hectare são suficientemente eficazes. Em aplicações de Primavera-Verão, recomenda-se aumentar tanto o volume de aplicação como a dose do produto. Assim, neste caso, poderão ser necessários volumes de calda entre os 80 e 120 litros/ha, sendo também preciso aumentar a dose do produto para 360 a 540 g de substância activa por hectare, ou até mais, dependendo da quantidade, do tipo e do estádio de desenvolvimento infestantes presentes.

O controlo de infestantes não será obviamente feito apenas em pré-sementeira, mas também em pós-sementeira. As mondas de pós-sementeira compreendem as de pré-emergência e as de pós-emergência. A presença de resíduos na superfície do terreno que normalmente se verifica em sementeira directa prejudica a eficácia das mondas de pré-emergência, pelo facto de impedir uma distribuição uniforme destes herbicidas sobre o terreno. Deste modo só se deve optar pela aplicação de herbicidas em pré-emergência nas seguintes situações: 


- Quando se utiliza rega por aspersão e seja possível regar logo após a sua aplicação.

- Em culturas cuja disponibilidade de herbicidas de pós-emergência é reduzida, particularmente para o controlo de infestantes do mesmo grupo.


- Quando haja uma baixa quantidade de resíduos sobre o terreno. 


Se a opção for a utilização de mondas de pós-emergência também se deve ter em conta o seguinte:


Só fazer a aplicação após as folhas das infestantes terem rompido através da camada de resíduos. Devem utilizar-se herbicidas de absorção foliar.


Sementeira


Uma sementeira realizada em boas condições é outro factor de extrema importância para o sucesso de uma determinada cultura em sementeira directa. Para isso, deve utilizar-se o semeador apropriado às condições existentes, além de ser também indispensável a regulação adequada do mesmo, quer da densidade de sementeira quer da profundidade de trabalho. O quadro abaixo, refere diversos tipos de semeadores de sementeira directa, bem como o seu desempenho em situações diversas.
Quadro resumo de semeadores de sementeira directa
	Tipo de órgãos abridores do sulco
	Capacidade de Lidar com Resíduos
	Trabalho em Solo Seco
	Trabalho em Solo Húmido
	Trabalho em Solo Pedregoso
	Textura de Solo mais Indicada
	Peso
	Custo

	Bicos
	Má
	Bom
	Bom
	Bom
	Todas
	Baixo
	Baixo

	Disco Simples
	Fraca
	Fraco
	Fraco
	Susceptível
	Grosseira a Média
	Elevado
	Médio a Elevado

	Disco Duplo Desfasado
	Elevada
	Razoável
	Bom
	Susceptível
	Todas
	Elevado
	Médio

	Disco Triplo
	Fraca
	Fraco
	Fraco
	Susceptível
	Grosseira a Média
	Elevado
	Elevado


Razões para fazer sementeira directa

São várias as razões que recomendam a adopção da mobilização de conservação e, em especial, da sementeira directa em detrimento do sistema tradicional de mobilização, o qual inclui a charrua de aivecas e quase sempre a grade de discos.
Razões de ordem económica


Com a sementeira directa verifica-se uma redução acentuada quer do tempo, quer da mão-de-obra necessários para instalar uma determinada cultura. Neste sistema de mobilização do solo, também, o número de tractores e outro equipamento (principalmente máquinas de mobilização do solo), bem como a potência de tracção necessária, são bastante reduzidos. O desgaste das máquinas é igualmente inferior relativamente ao sistema tradicional de mobilização.

Em culturas de regadio, o consumo de água poderá chegar a ser 30% inferior, com evidentes consequências ao nível dos custos energéticos e de água.


Razões de natureza ambiental


É nosso dever moral para com as gerações vindouras, praticar hoje uma agricultura sustentável que permita obter os melhores rendimentos dos nossos solos, sem comprometer a sua utilização futura.

Na origem da sementeira directa estiveram além de razões de ordem económica, também razões de natureza ambiental, sendo a erosão o factor mais determinante para que algo fosse feito no sentido de travar esse processo de degradação dos solos, que é estimado actualmente de cerca de 17 ton/ha/ano na Europa e nos USA e, aproximadamente 40 a 50 ton/ha/ano na Ásia e África. Estas perdas estão directamente relacionadas com as sucessivas mobilizações do solo que o deixam exposto aos diferentes agentes meteorológicos, a chuva em especial. Um solo mobilizado fica sem estrutura. Quando chove as suas partículas reajustam-se na camada superficial, seguindo-se a compactação que dificulta a infiltração da água. Rapidamente esta escorre na superfície arrastando consigo partículas do solo que se sedimentam  em zonas mais planas, no leito dos rios, em barragens, ou então perdem-se definitivamente no mar. Além da perda de solo que de si já é bastante prejudicial, verifica-se também a poluição das águas superficiais devido ao arrastamento de diversos materiais poluentes. Com a sementeira directa o impacto das gotas de água das chuvas é dissipado sobre o coberto vegetal. A probabilidade de que as mesmas se infiltrem no solo é aumentada, e quando existem escorrimentos, a quantidade de sedimentos sólidos arrastados é insignificante. Associado a uma mobilização intensiva do solo está também uma aceleração da mineralização da matéria orgânica do solo, convertendo resíduos de plantas em dióxido de carbono (CO2), contribuindo, assim, para o chamado efeito de estufa que se traduz num aquecimento global do planeta.

Outras razões

Com a sementeira directa, o solo, é utilizado de forma sustentada, garantindo-se a sua preservação e a sua fertilidade ao longo dos anos. Quer a introdução de uma maior quantidade de resíduos, quer a diminuição da taxa de mineralização melhoram a estrutura do solo, que se reflecte numa maior capacidade de troca catiónica, numa maior infiltração de águas pluviais e de rega e numa maior capacidade de enraizamento das culturas. Por outro lado, o coberto vegetal deixado pelos resíduos das culturas impende a incidência directa dos raios solares sobre o solo. A evaporação da água é drasticamente reduzida, e as temperaturas do solo na sua superfície são moderadas, dando assim lugar à existência de seres vivos tão importantes como as minhocas.
